MOÇÃO Nº 7, DE 2015

                                             Considerando que a nossa Carta Magna permite que os Estados, o Distrito Federal e a União legislem quando o assunto refere-se a defesa dos recursos naturais e a proteção do meio ambiente;

                                     Considerando que é por demais  oportuno incentivar o uso de lâmpadas “LED” (Diodo Emissor de Luz), que corresponde à última “geração” de tecnologia em termos de iluminação;

                                    Considerado que essas lâmpadas economizam muita energia, com mínima emissão de calor e alta eficiência em iluminação, preservando o meio ambiente e permitem uma utilização mais racional da eletricidade, um insumo intimamente dependente do recurso natural hídrico, cada vez mais finito, como estamos acompanhando na recente falta de chuvas, a maior da história, notadamente no Estado de São Paulo;

                                      Considerando que esse tipo de iluminação pode ser descrito como o terceiro estágio na evolução da lâmpada elétrica; o primeiro, representado pela lâmpada incandescente desenvolvida pelo americano Thomas Edison, pouco mudou nos últimos 100 anos, o mesmo filamento incandescente continua a ser utilizado até hoje. A segunda fase, iniciada timidamente nos anos 30, é a do uso das fluorescentes;

                                   Considerando que a lâmpada é fabricada com material semicondutor semelhante ao usado nos chips de computador e, quando percorrido por uma corrente elétrica, emite luz;

                                       Considerando que, enquanto uma lâmpada comum tem vida útil de 1.000 horas e uma fluorescente de 10.000 horas, a LED rende entre 20.000 e 100.000 horas de uso ininterrupto. Uma lâmpada incandescente converte em luz apenas 5% da energia elétrica que consome. As lâmpadas LED convertem até 40%. Essa diminuição no desperdício de energia traz benefícios evidentes ao meio ambiente;



                Considerando que essas lâmpadas não emitem, inclusive, raios UVA e UVB tão prejudiciais à saúde, especialmente agressivos para a pele humana;



                   Considerando que o eventual preço um pouco maior dessas lâmpadas se compensa pela alta durabilidade das mesmas, superior em mais de três vezes em relação aos demais tipos de lâmpadas;



                  Considerando, finalmente, que fica clara a necessidade de uma maior estímulo e  divulgação do uso dessas lâmpadas para toda a sociedade e sua utilização pelo Poder Público, em todas as suas esferas.

                                    Pelo exposto acima, é que,

                                    A Assembléia  Legislativa do Estado de São Paulo, formula veemente apelo à Excelentíssima Senhora Presidenta da República, DILMA ROUSSEFF, no sentido que determine aos Órgãos governamentais competentes, a realização dos estudos necessários a fim de viabilizar a concessão de incentivos e/ou isenções fiscais para a produção, comercialização e utilização de lâmpadas LED (Diodo Emissor de Luz), visando a economia de energia e a preservação do meio ambiente, permitindo o uso mais racional da eletricidade para propiciar a preservação dos recursos hídricos. 

Sala das Sessões, em 11/2/2015
a) Luis Carlos Gondim

